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Ordem do dia 

T. B. 

O saber. 

Um sabia, n'um pai-,. de igllO­

rantes, não é um homem: é um 

111011stro. 

E' esse monstro. 

cA sua Historia da Litteratu­

ra Portuguesa deu-lhe proporções 

apocalípticas. 

O pai, supersticioso e bro11co 

attribue-lhe a,:as. ]\Ta realidade 

tem apenas um guarda-chuva. 



PA.:RODI.A 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pas:a como dos briquetes. De­
positarios em Portugal: J . B. Fernandes & a.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18. venda em todas as mercearias, drogarias e 
lojas de ferragens. - Grandes descontos aos revendedores. 
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COllPHIII.\ REAL DOS c.rnrnws DE FEUIIO POllTl'Gl'EZES 

Servi(.'O dos .,,.~rmnzens 

Fornecimento de drogas, tintas e pinceis 

'\o dia 8 de janeiro de 1906, pela I hora da 
tarde, na estação central de Lisboa (Rocio.J perante 
a Commissão Executiva d'csta Companhia, serão 
abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de drogas, tintas e pinceis. 

As condições estão patentes em Lisboa, na Re­
partição Central do serviço dos armazcns (cdificio 
da estação de Santa Apolonia) tdtlos os dias utcis 
das I o horas da manhã ús 4 da tarde. 

O deposito para ser admittido a licitar, deve ser 
feito até ás 12 horas precisas do dia do concurso, 
sen·indo de regulador o rclogio exterior da estação 
central do Rocio. 

Lisboa, 9 da deie:nbro de l.905. 

O Directcr Geral da Companhia 

A Leproux. 

Companhia !leal dos Caminhos tl11 Ferm Portunuczrs 

Aviso ao publico 

LISBOA 
A pari ir do Jia 1 de Janeiro Je 1 !)00 o dcsp1cho 

central e~lal,clecido na P!'aça elo .\lnnitipio, pa%a a 

fnnccionar na sn/l nora inslallação, Rna da A lfonrlega 

n: • (i2 e 611, com a denominação de Lisboa Cen­

tral, con inoando a prestar o mc:-mo serl'i~·o 'file acloal­

menlc na L'1ml'ormida,Jt, ela re~p<·1·1irn tarifa. 

Li::-hoa, 2(i Je Oezenil,ro de 1 !105. 

O Oi,·eclor Geral da Companhia 

A.LEPROUX 
8. 1460 

A. D 'ABRE U ANTIGA CASA 

Viuva Soares & filho 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA~~ 
SEty!PRE {'lOVJOAOES 

57. e 59. Rua do Ouro. 57 e 59 .;1,_ L!Si30A 

Aluga-se 

Ca 11 ista Pedicuro Jeronymo Fernandes 
JC1u-. Sc1·JHt ,.,11110. ~IM. 1.0 

ft'RE'.\T& PA~A () C'.llU(U)) 

EXTRACÇAO de callos e desencravameuro 
de unhas pelos mais mod~rnos processos até 
hoje conhecidos. Pede-se ao publico q11e vi, 
site este consultorio para se cerri ficar dos 
verdadeiros milagres que ali s<: operam. 

Das 9 ás 5 d i tarde 

Breve111ente estarão á "~c1tda as capas 



MUITOS E BONS E EU QUE OS VEJA J. 
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... :-fllalthusianismo 

Uri:ia noticia que certamente veio 
surprehender ~uita gente foi a que 
os iornaes ácabâm de espalhar e, se­
gundo a qual-Portugal se despovoa. 

A despopu!ação do paiz, ou senão 
a do paiz, a de Lisboa (não verifica­
mos bem) é contudo um facto. 

Em Lisboa-deixem-nos empregar 
a expressão-nasce-se menos, e aqui 
está porque houve surpreza entre to­
dos os que houveram conhecimento 
d'este facto - porque se havia acto 
que os portuguezes praticassem com 
abundancia, era o de nascer. 
· Não nascer é uma premeditação, 
um ·calculo, um complot social. Em 
rigor, não nascer é fazer greve, senão 
contra a obra de Deus, contra a obra 
do Homem. 

Essa greve, até aqui, só era no:o· 
rio fazerem-n'a os francezes, em vir· 
tude do conc'.!ito economico de que o 
filho não é barato e a vida é cara. No 
fundo fazem-n'a por egoísmo, por 
sovinice, por avareza. 

O francez é economico e, ao mes­
mo tempo, gastador. Tem necessida­
des largas e precisa abastece-Ias, mas 
gosta de fazer pé de meia, de mettre 
de côté, como elle diz. T raz tudo es­
cripturado, desde a . sua renda até 
aos seus absintos, e não pratica acto 
algum, mesmo o menos i~eg?ciavel, 
que não o compute primeiro em 
francos. O francez ainda póde ter 
inadvertidamente um. filho. Um filho 
escapa-lhe. Um segundo filho só o tem · 
com a condição de dar primeiro um ba­
lanco ao seu orçamento. Pega então 
n'u~ lapis e verifica as suas receitas 
e as suas despezas, sem lhe escapar 
um só dos seus aperitivos. Depois, 

PARODI~ ,· 

com o mesmo lapis faz a relação Go~... O filho é muitas vefe~ üm acto de' . 
encaro:os do filho que a_inda não nas- ~azão e. nós não p~dé~o·s evidente•, 

.... li. , ' . " 

ceu e só nascerá se tiver verba no mente averig~{l,.o com·e-scru~~lo em 
orcamento. SI! ha verba para esse relação ao .fô.ro h\timo da fa1U1ha por- · 
segundo filho, o filho vem. Se não ha tugueza, roas. as circumstancias exte-
verba, não vem. Fica na natureza, á riores, a acção' depressiva do Estad~, 
espera de vaga, ou á espera de verba. a carestia da vida, symptomas de IDl· 

O mesmo não succedia, ou não sup- set'ia podem sem 'absurdo faze.r~no~ 
punhaooos que succedesse comnosco. àer que a diminuição da natah~~de. 
Sabiamos nós faze;: semilhant~s con- entre nó,s, obedece a essa pren:._ed1ta-
tas ! Nós amavamq§ á maneira to- cão· mental, 0 que nos inculcana um- , 
cante dos esquimós, sem o pensamcn · ~stado superior de intelligencÍa geral, 
to do filho. O pensamento do filho oppoodo-se já n'um pens!mento de 
não é já natureza : é sociedade. Nós âefeza aos deleitosos convites da na-
amavamos na natureza. ·Se é licito ca- rilrez~ e do instincto. 
p1tular de irreflectidos os actos da na- Ah! nós não nos felicitamos por 
tureza,nós amavamos irreflectidamen- este facto. Ao contra~o, deplor~fol-o· 
te e se os nossos súccessivos fillios· profundamente, porque elle e bem 

. nos iam apparecendo na vida como cruel. Este malthusianismo, roau,gra-
successivos e cada vez. mais pesados do· nosso esta philosophia que nao é 
encargos, nem por ísso os ~abiamos um principio, ~as uma . nece~idade, 
evitar. Uma numerosa prole, ~ara os mostra-p.os o homem privando-se vo-
nossos paes pobres, era unia forma luntariamente da felicidade de viver 
da Fatalidade. E!les não attribuiam a vida fecunda, e receiando os dons 
os seus filhos a si mesmos, mas ao da naturez:a como novos e mais pe· 
Destino perseguidor. Pobres gentes ! rigosos males. Mas o que é uma for­

O phenomeno da natalidade ·de­
crescente vem prôvar-n'os - o quê? 

Que isto não é assim, ou já não é 
assim? 

Tanto melhor! Iss0 nos prova que 
os portuguezes se intellectua!isam, se 
tornam mais iote!ligentes, sahem da 
vida da natureza e entram na vida 
social e, na sociedade, se orientam, 
:;e educam, se precavem, se defen­
dem. 

Nasce-se menos em Portugal? 
Ainda bem ! Isso prova que Portu­

gal começa a abrir os olhos. 
Os portuguezes deitam talvez as 

suas contas e verificam, como os fran­
cezes, que não tem verba para ter 
filhos. 

E' justo. 

ça fecunda que não hesita nem pe­
rante o infortunio, nem perante a 
miseria, nem p~rante a morte '. Não 
é porventura ella um pou~o tnbu~a­
ria de organismos summanos, muito · 
mai's visinhos do instincto do que da 
razão? 
, O sentimento que se apodera de 

nós ao verificar que em. Portugal se 
nasce menos é o de que em Portu· 
gal se pensa mais, o que é sempre 
nobilitador.averiguar, mesmo quando 
se trate, como agora, de um facto 
social de natureza negativa. 

Jofo RIMANSO. 



PARODIA , 8 

O INQUF}RITO DO "DIA,,. 

1 . 0 ·futuro 
Qua e da 

Um exame final Sahida doe lentes 



A CONFERENCIA D'ALGEOIRAS 

... -
A EUROPA- Aquella nuvem negra trará môlho ? .. . 
O MOURO (encolhendo os hombros)- Eu sei Allah ... . 



A RECOMPOSIÇAO OU O SAPATEIRO REMENDÃO 

' 

. 
~ .. 

-UMAS TOMBAS 



6 

Lemos n'um jornal que os cochei­
ros de Londres, como nos anteriores 
annos, tiveram por este Natal um 
pr.esente de excellentes faisões. 

Esta liberalidade devem-a os ho­
memsinhos ao maduro do sr. Leo­
poldo Rotschild (um d'aquelles Rots­
childs que até parecem) e tem uma 
historia interessante. 

Ha muitos annos, uma senhora da 
família Rotschild adoeceu gravemen­
te. Um cocheiro d'omnibus, sabendo 
da doenca da pêgá, ao passar em 
frente do palacio do homemsinho, 
metteu os carnllos à passo de boi. 

Um amigo do homem das massas 
contou-lhe o caso, e como se ignoras­
se o nome dÔ cocfieiro, o banqueiro 
enviou dois faisões e meio soberano 
a cada cocheirp da companhia. 

No anno seguinte, para niío crear 
invejosos, estendeu a sua generosida­
de a todos os coêheiros e conducto­
res de omnibus de Londres, e assim 
tem feito todos os ar.nos, distribuin­
do n 'este ultimo Natal oito mil faisõe~ 
e quatro mil soberanos. _ 

Convem dizer que por cá succede 
coisa parecida. 

O caso é este : 
Aqui ha annos, o sr. marquez de 

Franco combinou com uma bailarina 
de S. Carlos encontrar-se com el!e 
n·um palacete da calçada da Patriar-
chal. , ,/ 
-h~ ',. . 

li,- t~ . ~ 
<l·
1~ b .. , 

1 y 1/ 

. 
Seu dito, seu feito. A' hora apra·­

,,ada, marquez e bailariná estavam 
muito juntinhos n'um sop:1á bordado 
a percevejos, sem se atréverem a 
cr::1zar os olhares , 

De repente a bailarina disse : 
- Pois é verdade ... 
E o marquez respondeu : 
-Não é mentira, não . .. 
Silencio. 

PARO-DIA 

Degoís a baik,, !na: 
. - 1 arece que a sorte grande sa­

hm ao Campião ... 
E ~ sr. ma~quez: 
-Sae quas1 sempre ao Campião ... 

Novo silencio. 
T ornou a bailarina: 
- Uma coisa que está 

da _morte é a hortaliça ! 

E o sr. marquez : 
-A quem a sr.ª o diz! 
Mais silencio. 
A bailarina : 
- O Burnay é homem de muitas 

posses ? 
O marquez: 
- Hum!. .. 
Silencio mais prolongado. 
A mulherzinha, contrariada: 
- O sr. é mesmo d'aqui ? 
O sr. marquez: 

' - Bapti~ia.do em S. Nicolau. 

. ~ _/ -~ 
E fugiu, aturdido, com as fontes 

· lateiantes, a cabeça perdida. Nomeio 
da rua, porem, lembrou-se de grati­
ficar a mulher. Mas pouco reparara 
n'ella ;não a reconheceria. Perguntar 
por uma sen~ora com ~em ..• · con­
versara, seria· ridículo. ue fazer? · 

Correu ao ef·criptorio. ançou mão 
da penna e com mão febril escreveu 
ao sr. Paccini uma carta enviando 
um maço de cheques para as bailari­
nas. Foi um delírio em S. Carlos. 

ij11,i~ ,1~~ •. ~ 

E todos os annos o sr. marqut~ 
tem feito a mesma coisa, não pare­
cendo disposto a dizer a si proprio o 
que disse á outra : não vae nada. 

Massa tem elle ! 

PROTESTO 
O caso já velho do addiamento das 

corte~, que muito sentimos, não me­
receria agora registo especial nas au­
ctorisadas columnas desta gazeta, 
se não fossem os injustos clamores 
de uma opposição feroz. 

Diz-se, por ahi, geralmente, que o 
~1ddian~ent? é condemnavel porque é 
mconst1tucional. E que por ser uma 
a/fronta á constitu:cão é uma d'estas 
poucas vergonhas que se não podem 
aturar. E n'esta ordem de ideias se 
tem protestado. 

Nós tambem protestamos. Pois 
está claro. Mas desde já consignamos 
que ao nosso protesto não deu origem 
a inconstituc.ionalidãde de facto. Como 
se sabe, não somos constítucionaes, 
ma$ sim miguelistas d'uma canna. 
Cada um como uma fera. 

O nosso protesto aqui fica regista­
do, mas convem declarar-e fazemol­
o bem alto para que nos ouça[(I em 
letra redonda - que protestamos por­
~ue reputamos uma patifaria inqu/1- · 
l,ficavel o addiamento do pagode que 
é 'a abertura das côrtes, com parada 
de tropas, musica, coches de gala e 
tiros de peça - tudo de graça. 

A gente não· anda tão abonada de 
massas que possa dispensar-se um 
pagodinho gratuito. 

No entanto, estamos promptos a 
retirar o nosso protesto se o governo 
decidir coínpen·ar-nos, pagando um 
·bilhetinho para a gente ir vêr a Venus, 
deusa pela qual temos a maior consi­
deração, cá por causa de um coisa 
que só o sr. Colen sabe - como de 
resto sabe tudo. 

{1 
~ 

T 
li 

~t 
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SABEDORIA DAS NAÇ ÕES 

I - Náo se fala de corda em casa 
de enforcado. 

II- Não se fala de paios na reda­
cção das Novidades. 

PALAVRAS NOVAS 
A diplomacia, que vem a ser a ar­

te de uma pessoa ser Antonio Ban­
deira e ter direito ao Chalet Ideal, 
aca?a de. inventar uma palavrinha 
mmto curiosa e nada feia . 

E ' esta beleza :-tunisfficaç~o. 

1 ili 

A tunisificacão de uma êoloma v·em 
a ser a appJicacão á mesmissima COº 

fonia dos procéssos de governo em 
que se funda o protectorado francez 
de Tums. 

Quando as coisas, por cá, tenham 
canunhado mais um bocadinho, o sr. 
Soveral ha-de mandar-nos de Lon­
dres, com muito recados para o sr. 
conselheiro Ferreira do Amaral - o 
nosso Ferreira do Amaral !- a grata 
noticia de que no ministerio dos es­
trangeiros de Lon~res _se fa la muito 
e!'Il lourençomarqµt saçao, e que em 
vista de tal acontecimento o que a 
gente terá a fazer será banhar o fun­
do das costas com infusão de alfava­
ca ~.e cobre e perguntar a Çaturra 
Jumor se a palavra bate certo. 

PARODIA 

LITTERA TURA 
Dizem de ltalia estar para breve a 

apparição de um novo livro de Ga­
briel d'Annunzio, intituladoAmarauta 
e cuja acção se reduz a-0 seguinte : 

Uma mulher de temperamento ex­
citado e irrequi~to abandona? lar pa­
r a entrar num circo como artista, ten­
ta fazer um arrojado e perigosíssimo 
exercicio, o armei da morte, dentro 
de um automovel, e vem cahir feita 
pedaços na arena onde a sua teme­
ridade a laqçou. 

Quándo Deus quer, é a «flecha 
humana• que esteve no_ Colyseu tra­
duzida para italiano. 

) 

' 
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O PAPA E O AL'TOMOBOLISMO 

Pois senhores, quem é damnado 
para o~ sports é Sua Santidade o 
Papa Pio X. 

Não sabemos se os srs. se lembram 
do grande debate que levantou entre 
os cardcaes, no pontificado de Leão 
XIII, a questão de se saber se os 
ecclesiasticos poderiam ou não andar 
em bicycletta. Foi um serrabulho de 
trezentos mil· diabos, apesar da coisa 
se passar entre pessoas muito temen­
tes a Deus. 

Pois agora- vejam lá como os tem­
pos mudam ! - os proprios cardeaes 
p_e~em ao p:apa auctorisação para 
yia1ar em automovel. 

'°ºº"'º·~· º·' o e_.do•oo .... 
.... 0 00-.-"0-o-

::::i~!i~ 
É o P;;~·1;tio, muito lampeiro, gue 

sim senhores, que usassem do trun­
bolim á vontade, que tambem elle 
gostava da chalaça, a ponto de ter 
encommendado um automovel para 
pasear nos jardins do Vaticano. 

8ue tal está o do automovel, hein ? 
u nós nos enganamos muito, ou 

este sr. Pio X dá-n9s cabo da religião. 



VENUS 

l'R~e io.:>I\S · .......... __ ,,,,.. 
Pe\)O phantastloa, bonito soenarlo, musloa boa, exoellent e MISE-EN-SOENE e llndlHlmos e ricos costumes 

exeoutadoa segundo os elegantes oroqula de Gerbault 

GRANDE E MERECJDO EXITO 



AGUA DE MEZA 
SAMEIRO 
de nwa leveza ex­
traordlnaria e de uma 
pureza indiscnth·el, 
engarrafada debaixo 
.-. todos os i,receitoR 
lu~lcados pela Scien• 
ela. 
is garrafas e as ro­

lhas usadas no en­
garrafamento da 
Agua de Meza 

l!iamelro 
São sempre estnilisadas 
É já conhecida pelas 

soas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os paizes es­
trangeiros e nas 
oolonias portu­
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 
estabelecimen­

tos importantes 
de Portugal 

l11;os de mda a retalho 
Cada gacrafa de 1/2 litro. . . . . . . . . . . /lo rs. 

• » ' / 4 litro.. . . . . . . . . . 5o rs. 

Deposito geral no Porto : 
C. Coverley & C: 

Reboleira, 55, 1.0 

Endereço telegraphieo-COVERLEY 
Tetcphooe n.o 1-. 

Em Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'ElrREI, 31, 2.0 

Tf" te1>hone n.0 ó l ~ 
€od&reço telegraphico - )USS IL V A 

OURIVESARIA E RELOJOARIA 

Joias 
com hrllhaute~ 

99, Rua 

A Equitativa dos Estados Unidos 
DO ­

ERAZIL 
Sociedade de seguros mutuos sobre a vida 

Filial em Portugal: 
Largo lle Camões, 1 t, t.0 

LISBOA 

D 11·ec,ori a 

Presidente: Conselheiro Juliv Mar 
qucs de Filhe11a. . 

Director consultor: Co11selhczro 
Dr. Lui, Go11;aga dos Reis Tor(1'al. 

Director Medico: Dr. Hennque Ja1·­
dim de V1/he11a. 

Gerente: M. A. d~ Pinho e Silva. 

P eçnm ,,rosp ecto• e tuheHus d e rn-c w lo8 

P.A:.ROD:X:.A 

:X:T:INER.AR:X:O . 

Lisboa ... .... Part. 1 7 22 Moçambique -Part.
1 

9 1 , -
Madeira... .. . .. . . 9 Beira .. .. . .. .. . 11/12 -
S. Vicente.... . . . 13 . ,. , Lourenço 1\Jarques. 14/16

1 S. _Th.1ago . . . ...... !4/15 28 29 i\lossamedes ..... ·1 - 8 ;~. 

t 
Pn nc1pe . . . . . . . . . . - .3,24 . 7 I3enguella......... - 9/ 10 2:,/26 
S. Thomé . . ....... 13/ 14 25/27 8/10 Novo Redondo.... - 11 27 
Landana.. . .. . .. . . 29 1 Loan~a .......... . 26/27 12/18 28/'29 
Cahmda . . . . . . . . . . 30 12 Ambrrz. ..... . . . . . - 14 30 
St.• Ant.0 do Zaire. 13 Ambrizette. . . . . . . . lõ 1 
Ambrizette........ 14 St.0 Ant.0 do Zaire. - 2 
Ambriz . . . . . . . . . . . - 1 

1 
15 Cabinda .. .. ...... 1 - 16 3 

r Loanda . ... . . ..... 17/18 2/3 16/17 Landana. . ... 17 
Novo Redondo.... -1 4 18 S. Thomé ..... . ... 30/1 19/21 5/7 
Benguella ........ , - 6 20 Príncipe · · .. · .. "I 2

3
2
0 

1 f
7 Mcssamedes. . ..... - 7/8 21/22 S. Thiago .. ...... . 

Bahia dos Tigres.. - - 1 23 S Vicente .. .. .... j 18 
Porto Alexandre . - - Z.3 Madeira . . . . . . . . . . 92 
LO!-]renço Marques. 28, 2 - - Lisboa . ..... Cheg.l 13 6 12 l 
Beira . . . . . . . . . 4 5 - -
Moçambique-Cheg. 7 

VAPORES: Ambaca - Cazengo - Cabo Verde - Angola-Ben­
guella- Zaire - Malange - Portugal- Afrlca-Loanda-Bissau­
Bolama-Zambezla-Princlpe- Mlndello-Gulné e Lusltania. 

Para carga, passa_,gens e quaesquer esclarecimentos, d irigir-se: No PORTO: 
aos agentes srs. H. tsur.rnester & C.•, rua do Infante IJ. Henrique. ~ 

~ . Séd6 da Empreza: RUA D'EL-REI, 86 = LISB0A ~ 

G-.~ 

~,ft!i~~~'t<~ 
j Compagnié 9éS Messageries .Maritimes 1 
1 PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 1 
jJ LINHA TRANSA TLANTICA 1 
J ~ Para Dakar, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu f 
- ~ ~ B À SAIRA o paquete CORDILLE- ~ --

• e llBil0S- yreS RE, commandante Richard. que i!­
se. espera de Bordeaux em S de janeiro. ~ -­

º p . B d em direituni, saini o paquete: CHILT, com· ; ·­ara Of eaUX, mandante Oliver que se espera do Brazilem 10 , ·-

de janeiro. , ·-

~~ ~­
~ ~-1 ~~ . t 
~I 1 ·- S'ara passagens de todas as classes, carga e quaesquer i11- f -~· 

- formações, trata-se na age11cía da compa11hia, rua :Jêurea, J2. ~ 
·- S'ara passagens de J/ classe trata-se lambem com os srs. ~·­-1· Ürey. :Jlntu11es & (;. ª, !?ra. ra doa !ilemolares, 4, 1.°-Üs agentes, 
- e Sociedade [/orlades, rua :Jêurea, J2. 
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f)ara encade.rnaçào do VI vol. da P aroclia 
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